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Liderança 

nacional na 

produção de 

maracujá

A Bahia, conhecida por sua 
forte presença no agronegócio, 
especialmente na produção de 
grãos, continua a expandir seu 
destaque no cenário nacional 
ao se consolidar como líder na 
fruticultura brasileira, com ên-
fase na produção de maracujá. 
Em 2023, o estado alcançou a 
marca de 253,9 mil toneladas 
de maracujá, consolidando sua 
posição de maior produtor na-
cional da fruta, o que represen-
ta um aumento de 8,3% em re-
lação ao ano anterior, de acordo 
com o Portal do Agronegócio 
– Portagro. 

A Chapada Diamantina, 
uma região reconhecida pela 
sua biodiversidade e pelo tu-
rismo ecológico, é o principal 
polo produtor de maracujá da 
Bahia. Livramento de Nos-
sa Senhora, um município da 
Chapada, destaca-se como o 
maior produtor de maracujá 
do Brasil, com uma produção 
de 44.395 toneladas em 2023, 
apesar de uma ligeira retração 
de 5% em comparação à safra 
do ano anterior. Outros mu-
nicípios da Chapada, como 
Ituaçu e Barra da Estiva, tam-
bém figuram entre os maiores 
produtores do país, com pro-
duções que chegam a cerca de 
30 mil toneladas cada, consoli-
dando a região como um polo 
de importância estratégica para 
o cultivo da fruta. O sucesso do 
cultivo do maracujá na Bahia 
está intimamente ligado às con-
dições climáticas favoráveis do 
estado, que se caracteriza por 
altas temperaturas e elevada in-
cidência solar. Essas condições, 
combinadas com a diversidade 
de solos e a disponibilidade de 
recursos hídricos, especialmen-
te para irrigação, tornam a Bah-
ia um ambiente propício para o 
cultivo do maracujá. 

CORREIO OPINÃO

Por Luciana Brites*

A Comissão de Educação 
da Câmara dos Deputados 
aprovou, no dia 30 de outu-
bro de 2024, um projeto que 
proíbe o uso de aparelhos ele-
trônicos nas escolas públicas e 
privadas. Inúmeros trabalhos 
científicos falam que o uso do 
celular está tendo um impac-
to importante no desenvolvi-
mento das nossas crianças. Isso 
tem impacto muito relevante, 
pois uma criança passa 200 
dias letivos numa escola e no 
mínimo quatro horas por dia.

Todas as pesquisas neu-
rocientíficas são a favor dessa 
medida, pois a criança poderá 
se envolver mais com os outros 
e trabalhar habilidades que es-
tão sendo deixadas de lado. Há 
habilidades e competências no 
boom do desenvolvimento, os 
pontos sensíveis do desenvolvi-
mento, por exemplo, que acon-
tecem justamente na educação 
infantil e no fundamental. 
Então, precisamos preservar o 
cérebro e o desenvolvimento 
cognitivo, desenvolvimento 
emocional e o aprimoramento 
em todas as áreas.

Estamos vendo crianças 
com problemas e atrasos de 
linguagem. Ou que não têm 
transtorno, mas que acabam 
desenvolvendo déficits de 
linguagem, déficits de habili-

dades sociais, além de ficarem 
mais ansiosas.

Nossas crianças estão 
adoecendo por conta da tec-
nologia. Não podemos negar 
que a tecnologia é muito boa e 
importante, mas ela não pode 
ter a dimensão que está tendo 
numa época tão importante 
quanto o desenvolvimento.

Os pais também devem fi-
car atentos aos sinais de agres-
sividade. Se eles acontecem, 
já mostra uma dependência. 
A escola é um momento ex-
tremamente relevante onde 
a criança, além de aprender, 
desenvolve várias habilidades e 
competências, pois o cérebro é 
muito plástico.

Inclusive, o projeto de lei 
fala algo muito importante, ele 
proíbe o porte. Já há pesquisas 
que mostram que o simples 
fato de termos o porte do ce-
lular, ele já é uma atividade que 
pode provocar distração. Por 
exemplo, uma criança de cin-
co ou de seis anos vai ter essa 
dificuldade em se autorregular 
e saber se agora pode ou agora 
não pode mexer. Não há male-
fícios, somente benefícios.
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Crimes Violentos caem 
39,5% em Fortaleza

Em uma coletiva de impren-
sa realizada na última terça-fei-
ra (5), no Palácio da Abolição, o 
governador do Ceará, Elmano 
de Freitas, anunciou uma sig-
nificativa redução nos Crimes 
Violentos Letais Intencionais 
(CVLIs) na Região Metropo-
litana de Fortaleza (RMF) em 
outubro de 2024. O número 
de CVLIs caiu 39,5% em com-
paração com o mesmo mês de 
2023. No estado, a diminuição 
foi de 8,5%. O governador des-
tacou que esses resultados são 
frutos de uma maior atuação 
policial nas ruas, especialmen-
te em dias e horários críticos, e 
das ações integradas do Comitê 
de Segurança Pública, que têm 
mostrado os primeiros sinais 
de eficácia. “Esse resultado é 
significativo. Significa que es-
tamos no caminho certo, mas 
devemos continuar trabalhan-
do para reduzir ainda mais os 
casos de violência. As ações 
ostensivas e integradas têm 
mostrado que, com o fortaleci-
mento das forças de segurança, 
podemos avançar ainda mais”, 
afirmou Elmano de Freitas. Em 
Fortaleza, a queda nos CVLIs 
foi de 14,6%, com 70 mortes 
registradas em outubro deste 
ano, contra 82 ocorrências no 
mesmo período de 2023. Já na 
RMF como um todo, o número 
de CVLIs caiu de 81 para 49, o 
que representa uma redução 
substancial. Este é o melhor re-
sultado absoluto da RMF desde 
2010, um marco importante na 

luta contra a violência na região. 
O secretário da Segurança Pú-
blica e Defesa Social, Roberto 
Sá, também fez questão de re-
conhecer o trabalho das forças 
policiais e o apoio do governa-
dor na melhoria das condições 
de trabalho para os profissio-
nais de segurança. “Gostaria 
de agradecer profundamente 
aos nossos policiais, que têm se 
dedicado incansavelmente para 
combater a violência no Ceará. 
Também agradeço ao governa-
dor Elmano de Freitas por todo 
o apoio que tem nos dado, ga-
rantindo condições adequadas 
para que nossa equipe trabalhe 
com dignidade. Esses números 
mostram que estamos no cami-
nho certo, mas continuaremos 

a aprimorar nossos processos”, 
afirmou Sá.

Além dos avanços nos 
CVLIs, o combate à violência 
contra a mulher também teve 
resultados positivos em 2024. 
Nos dez primeiros meses do 
ano, o Ceará registrou uma re-
dução de 20,5% nos casos de 
feminicídios, comparado com 
o mesmo período de 2023. 
Foram registrados 31 casos de 
feminicídios entre janeiro e 
outubro de 2024, contra 39 no 
mesmo intervalo do ano an-
terior. Em outubro, a redução 
foi ainda mais expressiva, com 
três casos de feminicídio, con-
tra cinco registrados no mesmo 
mês de 2023, representando 
uma queda de 40%.

Prêmio Tempo de 
Justiça

Durante a coletiva, o go-
vernador também anunciou a 
criação do Prêmio Tempo de 
Justiça, que se trata de uma ini-
ciativa que visa reconhecer os 
órgãos de segurança pública e 
do sistema de justiça do Cea-
rá que apresentarem melhor 
desempenho na investigação, 
processamento e julgamento 
dos casos relacionados a crimes 
dolosos contra a vida com auto-
ria identificada. 

O prêmio também será di-
vidido em quatro categorias: 
Tribunal de Justiça, Ministério 
Público, Defensoria Pública e 
Secretaria de Segurança Públi-
ca.

Crimes Violentos Letais na RMF têm queda em outubro de 2024
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Em todo estado, a redução, no mesmo período, foi de 8,5%


